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Bolso em ordem, carreira em alta 

31/05/2011-  Gazeta do Povo  
 
Saber lidar com os orçamentos mensais, cortar gastos e viver diminuindo custos 
fixos já são qualidades que deixam a vida mais fácil. Mas a organização financeira 
em casa também pode ser um passaporte para a ascensão na carreira – seja na 
disputa por cargos em que é necessário o controle das finanças, seja na hora de ser 
lembrado por amigos na indicação por postos em áreas administrativas das 
empresas. 

A instrutora de segurança patrimonial Silvia Ferreira Netto trabalha em uma escola 
de vigilantes, mas agora também cuida das finanças de um portal de negociação 
instantânea, o Link Aberto – tudo isso por ser organizada com as contas de casa. “A 



empresa é nova e eles precisavam de alguém que entendesse desta área. Um amigo 
meu se lembrou de mim e eu fui indicada para o trabalho. Ele sabia que cuido das 
contas de casa, que sei de cor e salteado o orçamento da minha família, e por isso 
achou que eu poderia ser a pessoa certa para o cargo”, afirma Silvia. 

Ela conta que aprendeu a cuidar do orçamento familiar depois de ser secretária de 
um consultor financeiro. Após esta experiência, sua relação com o dinheiro mudou. 
“Coloco todas as minhas contas em planilhas, sei o que devemos cortar, o quanto de 
dinheiro podemos gastar e o quanto vai sobrar no mês. O que tenho sempre em 
mente é que temos de diminuir os custos fixos. Não sou ‘gastadeira’, tenho medo de 
dívidas”, revela. 

Na casa de Silvia moram quatro pessoas: ela, o marido e os filhos. Nada do que é 
gasto no mês escapa do controle financeiro. “Meu carro e minha casa estão quitadas, 
não há nada melhor que pagar a última prestação das parcelas. Já me prejudicou ser 
tão mandona, por regular as despesas de casa. Mas graças a isso podemos respirar 
aliviados por saber que não devemos nada”, ressalta. 

O especialista em finanças pessoais Altemir Farinhas afirma que os chefes estão 
sempre atentos em como os seus funcionários lidam com o dinheiro e, por essa 
razão, muitas empresas têm investido em aperfeiçoar a educação financeira de seus 
colaboradores. “Se a pessoa não é organizada em casa, isso vai se refletir no 
trabalho. Agora, se ela tiver uma vida financeira equilibrada, ela está sendo 
observada. Às vezes ela pode ganhar menos do que outras pessoas, mas se no 
trabalho comentam que ela sempre está bem financeiramente, ela pode ser 
aproveitada para trabalhar na área de cortes de gastos, por exemplo. No fim, pode 
até render uma promoção”, salienta Farinhas. “A empresa sempre nota se os 
funcionários estão satisfeitos com o salário, mas isso não significa ganhar muito: 
significa que a pessoa tem controle sobre seu dinheiro, gastando menos do que 
ganha”, descreve. 

Mario Almeida, diretor da consultoria de educação financeira Axiom Educacional, 
ressalta que as empresas estão bastante interessadas em que seus funcionários 
sejam melhor organizados com as finanças, já que isso pode trazer ganhos de 
produtividade. “Há pesquisas que mostram que uma pessoa bem organizada produz 
mais porque não tem a preocupação com as contas. Além disso, ter cuidado com as 
finanças pode refletir na empresa, porque um sujeito organizado em casa o será 
também no trabalho”, afirma. 

Mulheres já se planejam mais 

O mito de que as mulheres gastam mais do que os homens está caindo por terra, 
segundo especialistas. A própria Silvia é um exemplo de que é possível consumir 
conscientemente, bastando apenas organização. “As compras, de modo geral, não 
me atraem. Eu tenho o pé firme e sou muito focada: só compro o que preciso 
comprar”, revela a instrutora. 

De acordo com Altemir Farinhas, as mulheres têm planejado melhor as contas por 
conhecer bem as necessidades da família. “As mulheres que comandam as famílias 
sempre estão fazendo compras, mas, como detêm as contas do lar, sabem os gastos 
com mercado e escola, e acabam assumindo o planejamento familiar. Aliás, há em 
famílias homens alienados que pensam muito em trocar de carro o tempo todo e 
precisam muito da esposa, que se torna o freio de mão da relação”, salienta.  

Farinhas conta que em seu site, Equilíbrio Financeiro  
www.equilibriofinanceiro.com.br), é possível baixar, gratuitamente, planilhas que 
ajudam no controle das finanças. Quem possui um iPhone tem à disposição o 
aplicativo “Finanças Iradas”, ferramenta recém-lançada pela Editora Saraiva que 



ajuda na administração das finanças pessoais e ensina a realizar aplicações na Bolsa 
de Valores. “Esta é uma ferramenta que ajuda a visualizar os gastos e planejar as 
contas de acordo com os objetivos de cada um. O aplicativo aponta ainda como é 
possível economizar e fazer com que o dinheiro renda mais”, explica a editora Rita 
de Cássia dos Santos. 

O aplicativo também tem um jogo inédito para quem deseja conhecer e entender 
melhor o mercado de ações, mostrando cenários e informações reais do mercado 
financeiro, quase em tempo real. Para participar do jogo, é preciso ter um iPhone 
3GS ou 4, ou ainda, iPods touch 2.ª, 3.ª ou 4.ª gerações. O aplicativo já está à 
venda na Apple Store por US$ 3,99 (R$ 6,40). “O aplicativo usou como base a 
coleção Meninas Iradas, que dá dicas para as mulheres que querem cortar gastos e 
controlar custos fixos, assim como se planejar com as compras e ter uma relação 
melhor com o cartão de crédito”, afirma a editora.  
  

Commodities seguram inflação 

31/05/2011-  Gazeta do Povo  
 
A inflação medida pelo Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) desacelerou para 
0,43% em maio, após registrar alta de 0,45% em abril. O IGP-M é uma das 
principais referências para os contratos de aluguel. O resultado supreendeu o 
mercado, que apostava num aumento de 0,55%. No acumulado dos últimos 12 
meses até maio, o índice registrou expansão de 9,77%, ficando abaixo dos 10% pela 
primeira vez nos últimos seis meses. No ano, a alta é de 3,33%.  

Para analistas, o recuo em maio foi pontual e ocorreu principalmente por causa da 
queda nos preços de commodities agrícolas. Esses produtos, porém, voltaram a subir 
na última semana de maio. Como o IGP-M é calculado com base nos preços 
coletados entre os dias 21 do mês anterior e 20 do mês de referência, a nova alta 
dos alimentos só deve ter impacto no índice de junho. “O resultado foi muito 
influenciado pela queda das commodities agrícolas, o que acabou trazendo o índice 
para um patamar abaixo do que o mercado estava esperando”, afirma Ariadne 
Vitoriano, economista da Rosenberg & Associados. “A maior parte do IGP-M é 
composto pelo índice de preço do atacado, então é um índice que está mais sujeito 
às oscilações de câmbio, por exemplo.” 

Dos três indicadores que compõem o IGP-M, o Índice de Preços ao Produtor Amplo 
(IPA) foi o único que registrou variação negativa na comparação com o mês anterior 
– de 0,29% para 0,03%. Tanto o Índice de Preços ao Consumidor (IPC) quanto o 
Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) apresentaram alta na troca de mês 
(veja no gráfico), mas o recuo do IPA, que tem peso de 60% na composição do IGP-
M, foi o suficiente para fazer o índice desacelerar.  

Os itens que mais pesaram na queda do IPA foram algodão (-3,96% em abril para -
27,67% em maio), milho em grão (1,56% para -1,50%) e bovinos (-0,24% para -
1,75%). As mercadorias que mais influenciaram positivamente o índice foram o 
minério de ferro (0,59% para 9,30%) e a cana-de-açúcar (3,88% para 12,28%) 

Focus 

A desaceleração do IGP-M coincidiu com o quarto recuo seguido na projeção do 
mercado para a inflação em 2011. O boletim Focus divulgado ontem mostra que os 
economistas reduziram a estimativa para o IPCA de 6,23% para 6,27% – o que 
deixaria a inflação dentro da margem estipulada pelo Banco Central. A meta do BC é 
de inflação de 4,5% ao ano, com teto de até de dois pontos porcentuais (6,5%). 



 
 

BC prevê inflação “próxima a zero” 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
O diretor de Política Monetária do Banco Central, Aldo Mendes, previu ontem que a 
inflação vai ficar “próxima a zero nos próximos dois a três meses”. O motivo, diz, é a 
tendência já demonstrada de “inflexão” dos preços dos alimentos. “A tendência é de 
acomodação”, disse. 

Para Mendes, a pressão dos alimentos foi responsável por acelerar a inflação desde o 
final de 2010 em razão da alta dos preços internacionais das commodities. Tal 
tendência, porém, já mostra uma “dinâmica” diferente, segundo Mendes. Isso, diz, 
já mexeu com as expectativas futuras de inflação e levou analistas a estimarem 
taxas mais baixas do que há alguns meses. 

Segundo Mendes, o principal instrumento para conter a demanda – e 
consequentemente a inflação – é a taxa de juros. As chamadas medidas 
macroprudenciais são expedientes “adicionais” e têm como objetivo primeiro 
“controlar o mercado de crédito”, com mecanismos como compulsórios mais 
elevados. Tais medidas, porém, “ajudam também a controlar a demanda”. 

Previsão do PIB 

O Ministério da Fazenda reduziu a estimativa de crescimento do PIB deste ano de 
5% para 4,5%, segundo publicação bimestral do boletim “Economia Brasileira em 
Perspectiva”. A publicação é referente aos meses de janeiro e fevereiro. 

A redução fica em linha com a previsão divulgada pelo Ministério do Planejamento 
em 20 de maio. No entanto, segundo o Banco Central, o PIB deve ficar em 4%. 

Segundo o relatório, após o crescimento de 7,5% em 2010, o ano de 2011 iniciou-se 
com ajustes na política econômica visando à acomodação do ritmo de atividade 
econômica a taxas de crescimento sustentáveis e à convergência da inflação para a 
meta de 4,5% em 2012. 

Em 2010, o governo iniciou a retirada de estímulos adotados para enfrentar a crise 
nas políticas fiscal e monetária. “Como resultados dessas medidas, a economia 
brasileira cresceu abaixo do seu potencial nos últimos dois trimestres do ano 
passado e deve continuar desacelerando em 2011, fechando o ano com expansão de 
4,5%”, ressalta o boletim. 

Para o ministério, os primeiros dados de 2011 sobre a atividade econômica ainda 
não mostram de maneira clara o ritmo dessa desaceleração esperada, por causa das 
defasagens envolvidas nas medidas adotadas e também em virtude das mudanças 
estruturais em andamento na economia brasileira. 

Na sexta-feira, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulga o 
resultado do PIB do primeiro trimestre. Segundo o mercado financeiro, a estimativa 
é de que o crescimento no período seja de 1,4%, ante os 0,7% registrado no último 
trimestre de 2010. 

 

 

 



 

BNDES vai investir R$ 145 bi no ano 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
Luciano Coutinho, disse que os desembolsos do banco estariam em R$ 170 bilhões 
neste ano se a instituição estivesse mantendo as mesmas políticas de financiamento 
do ano passado. O estoque de projetos aprovados está em torno de R$ 178 bilhões. 
Para este ano a previsão é que os desembolsos se mantenham em torno de R$ 145 
bilhões, mesmo patamar médio de 2010, excluindo o processo de capitalização da 
Petrobras. “O estoque de projetos aprovados continua crescendo, mas obviamente 
reduzimos a parcela financiada pelo BNDES, exatamente para abrir espaço para o 
mercado, para moderar o nosso desembolso neste ano”, disse ontem, em palestra 
no Investors Day. Segundo ele, o segundo semestre tende a ser um pouco mais 
forte do que o primeiro, chegando aos R$ 145 bilhões médios no fim do ano. 
 

Nissan muda presidente para Américas 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
A Nissan Motor, que fabrica automóveis em São José dos Pinhais junto com a 
Renault, anunciou ontem um novo presidente para a região das Américas. Colin 
Dodge era, até agora, vice-presidente-executivo da Nissan global e presidente para a 
África, Oriente Médio, Índia e Europa. Ele assume no lugar de Carlos Tavares, que 
vai para a Renault – as montadoras francesa e japonesa têm uma aliança mundial. 
Como vice-presidente para as Américas, assume Bill Krueger, que será responsável 
pelo dia a dia da Nissan Américas, incluindo EUA, Canadá, México, Brasil e outros 37 
países da América Latina e Caribe. 
 

Novas cédulas de real já foram falsificadas 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
As novas cédulas de R$ 50 e R$ 100 começaram a circular no país há cerca de cinco 
meses e já houve recolhimento de notas falsificadas ao Banco Central (BC). Apesar 
de ser pequeno o número de cédulas falsificadas recolhido, é preciso atenção ao 
receber uma nota da nova família do real. De acordo com dados do BC, neste ano, 
até abril, foram recolhidas 1,870 mil notas falsas de R$ 50 da segunda família do 
real, 2,2% do total de cédulas retidas em todo o país (81,816 mil). No caso de notas 
de R$ 100, também da segunda família, foram 2,429 mil (2,9% das apreensões). O 
Paraná foi o quinto estado em número de cédulas de real falsificadas. Até 30 de 
abril, 4.893 cédulas falsas foram recolhidas no estado. 
 

PR tem maior recuo no preço do álcool 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
O Paraná teve a maior queda no preço do etanol na semana terminada em 27 de 
maio, de acordo com dados coletados pela Agência Nacional de Petróleo Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). O litro do álcool caiu 9,62% no estado, e na sexta-feira 
passada custava, em média, R$ 1,738, contra R$ 1,923 na semana anterior. Dentro 



do estado, o maior preço médio do etanol foi encontrado em União da Vitória (R$ 
2,51 por litro) e o menor, em Maringá (R$ 1,627). 

Os preços do etanol caíram em todos os 26 estados e no Distrito Federal – em São 
Paulo, maior estado consumidor, a queda foi de 4,12% na semana. No período de 
um mês, as cotações do etanol recuaram 20,64% nos postos paulistas. No período 
de um mês, a maior queda foi verificada no Mato Grosso, onde a cotação média 
recuou 30,37; em seguida vem o Paraná, com 23,57%. 

No país, o preço mínimo registrado para o etanol foi de R$ 1,37 por litro, em um 
posto no estado de São Paulo. O preço máximo na bomba foi de R$ 2,99 por litro, no 
Rio Grande do Sul. Na média de preços, o menor preço médio foi R$ 1,589 por litro, 
registrado no Mato Grosso, e o maior preço médio foi registrado em Rondônia, a R$ 
2,649 por litro.  

Competitividade 

Os preços de etanol seguem competitivos em relação à gasolina nos postos de 
combustíveis do Paraná, São Paulo, Goiás e Mato Grosso, de acordo com a ANP. A 
volta da competitividade do etanol nesses estados do Centro-Sul do país reflete a 
entrada de maior volume de etanol no mercado com o avanço da safra 2011/12. Os 
preços, que já recuam há mais de um mês ao produtor, começa a chegar à bomba 
com maior intensidade. Na média do Brasil, já está indiferente a utilização de etanol 
ou gasolina no tanque.  

No Paraná, onde o preço médio da gasolina é de R$ 2,696 por litro e o do etanol está 
em R$ 1,738, a relação é de 64,47%. – quando o litro do álcool custa menos de 
70% do litro da gasolina, compensa abastecer com etanol. 
 
 

Concessão de crédito acelera em abril 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
O crédito na economia brasileira avançou 1,3% em abril ante março, atingindo um 
total de R$ 1,776 trilhão, informou ontem o Banco Central (BC). O resultado 
equivale a 46,6% do Produto Interno Bruto (PIB). Em março, o total de crédito 
equivalia a 46,5% do PIB. 

O ritmo de crescimento em abril é maior que o verificado em março, quando o saldo 
das operações de crédito do sistema financeiro teve uma expansão de 1% em 
comparação com fevereiro. De acordo com os dados do BC, nos 12 meses 
encerrados em abril a expansão do crédito já soma 21%. Nos últimos três meses, o 
crescimento foi de 3,7% e, no acumulado de 2011 até abril, a alta é de 4,1%.  

Pelos dados do BC, o chamado crédito livre – aquele feito com recursos que os 
bancos podem usar como quiserem – registrou aumento de 1,4% no estoque das 
operações em abril, em comparação com março. Já o estoque dos recursos 
direcionados apresentou alta de 1% no mesmo período.  

Apesar dos números de abril, o chefe do Departamento Econômico do Banco Central 
(BC), Tulio Maciel, disse ontem que o crédito no segundo semestre de 2011 crescerá 
em ritmo menos acentuado que o mostrado em igual período do ano passado, ainda 
que possa haver alguma aceleração em relação ao primeiro semestre de 2011. Com 
isso, Maciel avaliou que a taxa acumulada em 12 meses vai arrefecer ao longo do 
ano. 



Maciel ainda explicou que, no ano passado, o crédito nos primeiros meses do ano 
crescia a um ritmo de 15% em 12 meses e, depois, teve uma forte aceleração no 
segundo semestre, em função da atividade econômica. Segundo Maciel, como o 
crescimento econômico está em desaceleração, a tendência é de que o crédito não 
tenha o mesmo desempenho forte verificado na segunda metade de 2010, reduzindo 
o ritmo de expansão em 12 meses. O próprio BC já disse que quer ver o crédito 
crescendo entre 10% e 15%. 

O técnico do BC voltou a destacar que a desaceleração do crédito direcionado está 
mais forte neste ano. Porém, ele ressaltou que o crédito livre já mostra menor 
dinamismo. Para fazer essa análise, ele mostrou comparações entre as taxas do 
primeiro quadrimestre (anualizadas) e acumulada em 12 meses, tanto no crédito 
livre quanto no direcionado. Para Maciel, o arrefecimento mais intenso do crédito 
direcionado está relacionado ao efeito base de comparação, já que no ano passado 
esse segmento cresceu com muita intensidade, elevando a base de comparação. 
 

Microempreendedor tem até hoje para fazer declaração 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
Termina hoje o prazo de entrega da Declaração Anual do Simples Nacional (Dasn) 
para os empresários cadastrados no programa Microempreendedor Individual (MEI). 
A entrega do documento é obrigatória para todo MEI que tenha se formalizado até 
31 de dezembro de 2010. No Paraná, cerca de 6 mil empreendedores deixaram a 
declaração para o último dia, número que representa 15% dos 42 mil cadastrados no 
estado.  

Os MEIs são isentos do pagamento do Imposto de Renda, mas precisam prestar 
contas da movimentação da empresa para continuar usufruindo dos benefícios do 
programa. O contribuinte que não fizer a declaração, ou que entregá-la com atraso, 
fica sujeito a multa mínima de R$ 50 mais 2% ao mês sobre o imposto devido, até o 
limite de 20%.  

“É importante lembrar que a data não será prorrogada. O prazo inicial para entrega 
era 28 de fevereiro, portanto o contribuinte já teve três meses adicionais para 
resolver a situação”, alerta o coordenador de políticas públicas do Sebrae, Cesar 
Rissete. Segundo ele, além da multa, o MEI que não entregar a declaração no prazo 
fica sujeito ao cancelamento do número de seu CPF, além de não poder imprimir os 
carnês para quitação dos débitos fiscais, o que também pode ocasionar a suspensão 
do CNPJ da empresa, impedindo a contratação de financiamentos ou a participação 
em licitações públicas.  

O presidente da Federação Nacional das Empresas de Serviços Contábeis (Fenacon), 
Valdir Pietrobon, explica que a primeira declaração também pode ser feita sem custo 
pelas empresas contábeis cadastradas no Simples Nacional. “Essas empresas têm 
por obrigação fazer a declaração gratuitamente, lembrando que isso vale apenas 
para o MEI que ainda não faz sua primeira declaração, o que não se aplica para 
quem se formalizou em 2009”, orienta. A lista de empresas cadastradas está 
disponível no site da Fenacon (veja quadro abaixo).  

“A declaração anual é uma das poucas obrigações burocráticas do 
microempreendedor individual. É algo muito simples e pode ser feito em questão de 
minutos. De qualquer forma, é fundamental que o contribuinte se apresse”, ressalta 
Pietrobon. Mesmo quem ultrapassou o teto do faturamento da microempresa 
individual, de R$ 36 mil ao ano, deve preencher a declaração. 



 
 

Em greve há 27 dias, trabalhadores da Volkswagen fazem assembleia na 
terça-feira 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
Os trabalhadores da fábrica da Volkswagen em São José dos Pinhais, em greve 
há 27 dias, vão realizar uma nova assembleia na tarde de terça-feira (31) para 
definir os rumos da mobilização. O Sindicato dos Metalúrgicos da Grande 
Curitiba (SMC) e a montadora ainda não chegaram a um acordo sobre o valor a ser 
pago como Participação nos Lucros e Resultados (PLR). Uma reunião entre as 
partes estava marcada para ocorrer nesta segunda-feira (30), mas até as 19h30, a 
assessoria de imprensa do sindicato não confirmava o encontro. Já a Volkswagen, 
também por meio da assessoria, informou que não iria se manifestar sobre o 
assunto. 

Durante os 27 dias de paralisação, a fábrica já deixou de produzir 14.580 veículos 
dos modelos Golf, Fox, Crossfox e Fox Europa, de acordo com o sindicato. A 
entidade estima que o prejuízo da montadora já chega a R$ 583,2 milhões, já que o 
preço líquido médio dos carros é de R$ 40 mil. Segundo o sindicato, menos de 1% 
desse valor, o equivalente a R$ 4,34 milhões, seria suficiente para pagar a diferença 
ed PLR entre o valor oferecido pela empresa e o reivindicado pelos trabalhadores. 

Os metalúrgicos querem uma PLR de R$ 12 mil, com pagamento mínimo para a 
primeira parcela de R$ 6 mil. Já a empresa ofereceu uma primeira parcela de R$ 4,6 
mil, sendo que a segunda parcela seria discutida posteriormente. 
 
Em greve há 27 dias, trabalhadores da Volkswagen fazem terça-feira Em gr 

Renault nomeia Carlos Tavares novo vice-presidente operacional 

31/05/2011-  Gazeta do Povo 
 
A francesa Renault nomeou nesta segunda-feira Carlos Tavares como seu novo 
vice-presidente operacional. Tavares era diretor da operação nas Américas da aliada 
Nissan Motor. 

A partir de 1.º de julho, Tavares ficará encarregado da estratégia de crescimento da 
Renault, com foco no desenvolvimento de veículos elétricos e novos mercados. Ele 
também será responsável pelo desenvolvimento de novas fábricas na França, 
afirmou a montadora. 

Ele substituirá Patrick Pelata, que renunciou em abril após um caso de suposta 
espionagem industrial que evoluiu para uma investigação sobre possíveis fraudes. 

Tavares, de 53 anos, é natural de Portugal, fala francês e inglês fluentemente e 
passou 23 anos na Renault em cargos de engenharia e gerenciamento de programas 
antes de ir para a Nissan em 2004. 

O presidente-executivo da Renault e da Nissan, Carlos Ghosn, afirmou em um 
comunicado: "Seu talento e experiências serão pontos fortes importantes para a 
Renault e para todos os funcionários ao entrarmos no primeiro ano do programa 
'Renault 2016 - Conduza a Mudança'". 

Separadamente, a Nissan afirmou que Colin Dodge, atualmente vice-presidente 
executivo e vice-presidente de performance da Nissan, além de presidente do 
Conselho da companhia para África, Oriente Médio, Índia e Europa, ficará com a 



responsabilidade adicional de presidente do Conselho para a região das Américas, a 
partir de 13 de junho. 

 

Mercado reduz para 6,23% previsão de inflação em 2011 

31/05/2011-  O Estado do Paraná 

 
O mercado financeiro reduziu a projeção para a inflação em 2011, segundo o boletim 
Focus, divulgado nesta segunda-feira (30) pelo Banco Central (BC). De acordo com a 
pesquisa, a expectativa para a inflação oficial neste ano recuou de 6,27% para 
6,23%, em um patamar ainda distante do centro da meta de inflação, que é de 
4,50%. A meta tem margem de tolerância de dois pontos porcentuais para cima ou 
para baixo. 

Os analistas mantiveram a projeção para a inflação em 2012 em 5,10%. No caso da 
inflação de curto prazo, o mercado manteve em 0,48% a previsão para o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de maio de 2011. Para a inflação de junho, a 
taxa prevista passou de 0,13% para 0,11%. 

O mercado financeiro manteve a projeção de crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2011, em 4,00%, segundo o boletim Focus. Para o ano que vem, a projeção 
para o crescimento da economia avançou de 4,10% para 4,20%. A estimativa para o 
crescimento da produção industrial em 2011 seguiu em 3,73%. Para 2012, a projeção 
para a expansão da indústria avançou de 4,55% para 4,60%. 

Juros e dólar 

De acordo com a pesquisa Focus, os analistas também mantiveram a previsão para a 
Selic (a taxa básica de juros da economia) para o fim de 2011, em 12,50% ao ano. 
Atualmente, a taxa está em 12,00% ao ano. A projeção para a Selic no fim de 2012 
seguiu em 12,25% ao ano. 

Para o mercado de câmbio, os analistas preveem que o dólar encerre 2011 em R$ 
1,61, ante o patamar de R$ 1,62 estimado na semana anterior. A projeção do câmbio 
médio no decorrer de 2011 passou de R$ 1,62 para R$ 1,61. Para o fim de 2012, a 
previsão para o câmbio permaneceu em R$ 1,70. 

Contas externas 

O mercado financeiro manteve a previsão para o déficit nas contas externas em 2011. 
A previsão para o déficit em conta corrente neste ano está em US$ 60,00 bilhões. 
Para 2012, o déficit em conta corrente do balanço de pagamentos seguiu em US$ 
70,00 bilhões. 

Já a previsão de superávit comercial em 2011 seguiu em US$ 20,00 bilhões. Para 
2012, a estimativa para o saldo da balança comercial permaneceu em US$ 10,00 
bilhões. Analistas também mantiveram a estimativa de ingresso de Investimento 



Estrangeiro Direto (IED) em 2011, em US$ 50 bilhões. Para 2012, a previsão seguiu 
em US$ 45,00 bilhões. 
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Gerdau investe R$ 645 mi em Pindamonhangaba-SP 

31/05/2011-  O Estado do Paraná 
 
A Gerdau anunciará amanhã um investimento de R$ 645 milhões em sua planta de 
Pindamonhangaba, no interior de São Paulo, dos quais R$ 327 milhões serão 
destinados à implantação de um novo laminador e R$ 318 milhões para uma nova 
fábrica de produção de materiais para construção civil. O investimento vai gerar 868 
novos empregos diretos.A apresentação do projeto de expansão da Gerdau deve 
contar com a presença do governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, que é nascido 
em Pindamonhangaba, onde também foi prefeito, e do diretor presidente da Gerdau, 
André Gerdau Johannpeter.A escolha por Pindamonhangaba ocorreu depois de uma 
avaliação da empresa em relação às condições oferecidas por outros municípios 
concorrentes. O prefeito João Ribeiro (PPS) atribui a preferência por sua cidade a uma 
série de fatores, como as leis de incentivos, mão de obra qualificada, presença de 
distritos empresariais bem consolidados e diversificados e alta taxa de crescimento 
econômico."Estamos trabalhando para atrair mais empresas para o desenvolvimento 
da cidade e para a geração de empregos", disse Ribeiro. O secretário de 
Desenvolvimento Econômico local, Álvaro Staut Neto, acredita que o investimento da 
Gerdau deve atrair outras empresas. 

 

Banco ganha mais com título público 

31/05/2011-  Valor Econômico 

No primeiro trimestre do ano, a receita com aplicação em títulos e valores mobiliários 
(TVM), predominantemente papéis públicos federais, passou a crescer em ritmo mais 
forte que a receita com as operações de crédito nos dois maiores bancos privados, 
Itaú Unibanco e Bradesco. Desde o fim de 2009 não se via esse movimento. 

No Itaú Unibanco, enquanto a receita com crédito recuou 1,2% no primeiro trimestre 
de 2011 em relação ao quarto trimestre de 2010, a receita com títulos apresentou alta 
de 2,6%. No Bradesco, a receita com operações de crédito avançou 1,8% no primeiro 
trimestre de 2011 ante o quarto trimestre de 2010, e as receitas com títulos, 6,4%. 

 
Quando se compara com o primeiro trimestre de 2010, a diferença diminui bastante 
no caso do Itaú - o aumento da receita com títulos no período, de 13,8%, supera o da 
receita com crédito em apenas 0,1 ponto percentual. No Bradesco, o crescimento da 
receita com títulos no primeiro trimestre de 2011, em comparação a igual período de 
2010, é de 39,8%, ante elevação de 24% da receita com crédito. "Enquanto a 
elevação da Selic contribui para rentabilizar mais o estoque de títulos dos bancos, as 
medidas macroprudenciais restringem a oferta de crédito", explica João Augusto 
Salles, analista da consultoria Lopes Filho. Nas linhas de empréstimo para o varejo, 



Ronaldo Dias, da FBM Consulting, já observa certo arrefecimento. "Sobrando recurso, 
as tesourarias correm para investir."  

Embora os bancos mantenham projeções de expansão da carteira de crédito em 2011 
acima do "teto" informal de 15% sinalizado pelo Banco Central, todos já falam em 
número próximo à "banda inferior" do intervalo estimado. "Os financiamentos ainda 
tiveram aumento grande no primeiro trimestre, mas essa velocidade deve cair", diz 
Salles. As receitas com títulos e valores mobiliários tendem a continuar ganhando 
espaço. 

A tendência de crescimento das receitas com títulos ganha mais força ainda se for 
computado o rendimento do recolhimento compulsórios sobre depósitos. 

 

Compras coletivas geram ações  

31/05/2011-  Valor Econômico 
 
No mercado brasileiro há pouco mais de um ano, os sites de compras coletivas já 
enfrentam ações judiciais de consumidores, empresas e até de uma entidade de 
classe. Nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, dois dos principais concorrentes - 
Groupon e Peixe Urbano - aparecem como réus em dezenas de processos, 
principalmente em juizados especiais. Na maioria dos casos, clientes reclamam que 
não conseguiram utilizar cupons adquiridos em promoções.  

Em recente decisão, a Claro e o Groupon foram condenados a pagar indenização por 
danos morais no valor de R$ 2 mil a um consumidor fluminense que não recebeu um 
celular adquirido em uma promoção. Por problemas no site de compras, ele não 
conseguiu finalizar a operação, apesar do valor ter sido debitado de seu cartão de 
crédito. Na sentença, o juiz Mauricio Chaves de Souza Lima, da 3ª Vara Cível da 
capital, condenou ainda a Claro a entregar o aparelho no prazo de dez dias, a contar 
do trânsito em julgado da decisão, sob pena do pagamento de multa diária de R$ 100 
- valor maior que o do aparelho, que custou R$ 94.  

O juiz entendeu que as duas empresas foram responsáveis pelo ocorrido, uma vez 
que "as propostas noticiadas pelos sites de compra coletiva beneficiam tanto a 
empresa administradora do site, que recebe percentual sobre as vendas, como a 
empresa fornecedora do produto ou de serviço que consegue vendê-los na quantidade 
e valor desejados". Para ele, o fato causou ao consumidor "aborrecimento que 
transcende a normalidade do dia a dia, ao ver-se impossibilitado de presentar a sua 
filha". A Claro e o Groupon estão recorrendo da decisão.  

Sucesso de vendas, com previsão de movimentar neste ano R$ 1,2 bilhão - estimativa 
do site Comune -, o mercado de compras coletivas coleciona milhares de reclamações 
de consumidores. No site Reclame Aqui, foram quase 20 mil em menos de um ano. 
Nem todas são levadas à Justiça. Nos poucos casos analisados, no entanto, as 
indenizações são bem superiores aos produtos e serviços comercializados. Em outra 
decisão da Justiça Estadual do Rio de Janeiro, o Groupon foi condenado a pagar R$ 5 
mil de danos morais a um consumidor que comprou uma oferta no site, mas não 
conseguiu utilizar o cupom. A oferta era de uma pizza, pela metade do preço. Nesse 
caso, a empresa também vai recorrer da decisão. 

Para o advogado do Groupon, George Eduardo Ripper Vianna, do escritório Garcia & 
Keener Advogados, não é relevante o número de ações contra os sites de compras 



coletivas, se levado em consideração os volumes de usuários cadastrados e vendas 
realizadas. Muitos problemas, segundo ele, são gerados por "consumidores 
compulsivos". "Tem consumidor que adquire muitos cupons e não consegue utilizá-
los", diz o advogado, admitindo, no entanto, que às vezes uma promoção foge do 
controle. "Há fornecedor que não consegue dar conta do volume de vendas." 

A incapacidade de atendimento de uma pizzaria acabou gerando um grande número 
de reclamações de consumidores em Belo Horizonte. Muitos clientes desinformados 
foram bater, no entanto, na porta errada: na rede Marietta Sanduíches Leves, que 
não tinha nada a ver com a promoção realizada pelo site Peixe Urbano. Só assim, a 
rede descobriu um homônimo e teve que ir à Justiça para impedir o concorrente de 
usar a marca Marietta e ser indenizada pelos problemas gerados. Recentemente, o 
juiz da 3ª Vara Cível de Belo Horizonte, Raimundo Messias Júnior, deferiu liminar que 
impede os donos da pizzaria de utilizar o nome na prestação de serviços alimentícios.  

Na decisão, o juiz afirmou que a rede conseguiu comprovar que a utilização do nome 
"Marietta" pelo concorrente poderia trazer riscos à imagem da marca, que está 
presente no mercado há 12 anos. Para o advogado da rede, Alexandre Atheniense, do 
escritório Aristoteles Atheniense Advogados, o problema foi gerado porque o site de 
compras coletivas não se preocupou em levantar informações sobre seu parceiro. "A 
pizzaria usufruía ilegalmente de uma marca renomada. O site não zelou pela 
qualidade da oferta", diz.  

O Peixe Urbano informou, por meio de nota enviada por sua assessoria de imprensa, 
que esse é um caso isolado. "Até hoje, nunca tivemos nenhuma ação judicial de 
qualquer estabelecimento. Nós temos como política o pedido de autorizações de uso 
de marcas de terceiros, respeitando devidamente o direito de propriedade industrial. 
Contratualmente todos os estabelecimentos ofertantes devem ser titulares de suas 
marcas, ou possuírem devida autorização para o uso, zelando pelas mesmas", diz a 
nota. Os proprietários da pizzaria não foram localizados para comentar o assunto. 

Três sites de compras coletivas também enfrentam em Santa Catarina uma ação civil 
pública ajuizada pelo Conselho Regional do Odontologia (CRO). A entidade já obteve 
decisão favorável em primeira instância, impedindo-os de veicular anúncios de 
procedimentos ou tratamentos odontológicos. O juiz Hildo Nicolau Peron, da 2ª Vara 
Federal de Florianópolis, que concedeu antecipação de tulela ao CRO - uma espécie de 
liminar -, entendeu que os anúncios contrariam a lei que regulamenta o exercício da 
odontologia e o código de ética da profissão. 

Consumidor espera inflação crescente 

31/05/2011-  Agência CNI 

Brasília – A inflação – que ultrapassou o teto da meta no acumulado anual até abril, 
com 6,51% - deve se manter crescente na opinião de 71% dos consumidores. A 
informação é do Índice Nacional de Expectativa do Consumidor (INEC) de maio, 
divulgado nesta segunda-feira, 30 de maio, pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). É o maior percentual apresentado pelo indicador desde setembro de 2001. 

“A preocupação dos consumidores com relação à inflação está muito acima do usual”, 
destaca a pesquisa. O economista da CNI Marcelo Azevedo afirma que o aumento dos 
alugueis, dos alimentos e dos combustíveis, itens altamente sensíveis ao bolso do 
consumidor, tem influenciado o pessimismo sobre a trajetória da inflação. 



Apesar da preocupação dos consumidores com o comportamento da inflação, o INEC 
se manteve estável em maio, interrompendo uma trajetória de seis meses 
consecutivos de queda. 

Composto por seis indicadores – além da perspectiva da inflação, integram o INEC as 
expectativas sobre desemprego, situação financeira, endividamento, evolução da 
renda pessoal e de compras de bens de maior valor - o índice registrou 112,1 pontos, 
0,1% mais na comparação com abril. O INEC está, contudo, 2,2% abaixo do 
registrado em maio de 2010. 

Os brasileiros acreditam no crescimento da oferta de empregos. O índice de 
expectativa de evolução do desemprego registrou 132,1 pontos em maio, um 
aumento de 2,1% ante abril e de 1% na comparação com maio de 2010, 
demonstrando que o consumidor está otimista sobre a disponibilidade de vagas no 
mercado de trabalho.  

Os consumidores estão igualmente otimistas em relação aos salários. O índice de 
expectativa de crescimento da renda pessoal aumentou 1,1% sobre abril e está 0,4% 
acima do registrado em maio de 2010. 

Já os indicadores de situação financeira e endividamento recuaram 0,9% em maio na 
comparação com o mês anterior, ficando ambos abaixo do assinalado em maio de 
2010. A expectativa de compras de bens de maior valor continuou praticamente 
estável, recuando apenas 0,1% sobre abril e 0,3% na comparação com maio de 2010. 

O INEC ouviu 2.002 pessoas em todo o país de 12 a 16 de maio. 

Declarações Fiscais - MEI deve apresentar a DASN de 2011 até hoje, 31/5 

31/05/2011-  Notas COAD 
 
O MEI – Microempreendedor Individual que optou pelo Simei – Sistema de 
Recolhimento em Valores Fixos Mensais dos Tributos abrangidos pelo Simples 
Nacional tem até às 23h59min de hoje, 31-5-2011, para a entrega da DASN SIMEI 
2011, com informações relativas ao ano de 2010. 
 
A apresentação deve ser efetuada através de aplicativo disponível na internet no 
endereço http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/mei/default.asp 
 

A falta de entrega ou entrega em atraso sujeita o Empreendedor Individual à multa de 
2% ao mês, calculados sobre os tributos devidos, limitada a 20%. A multa mínima é 
de R$ 50. 

Auxílio-Doença - INSS pode ser impedido de suspender auxílio-doença antes 
de nova perícia médica 

31/05/2011-  Notas COAD 
 
O Instituto Nacional da Previdência Social (INSS) poderá ser obrigado a realizar 
perícia médica antes de suspender o pagamento de auxílio-doença concedido a 
segurado sob licença para tratamento de saúde. A medida é prevista em projeto do 



senador Paulo Paim (PT-RS) incluído na pauta que a Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS) vai examinar na quarta-feira (1º). 

A proposta (PLS 89/10) impede o INSS de continuar aplicando a chamada "alta 
programada", pela qual o próprio órgão fixa o prazo em que o segurado deve retornar 
ao trabalho. Para isso, leva em conta tempo que considera suficiente para a 
recuperação, a partir de prognóstico da perícia médica inicial. De acordo com Paim, 
essa conduta muitas vezes leva ao cancelamento do benefício quando o segurado 
ainda não se recuperou plenamente. 

Ao se utilizar da chamada sistemática da 'alta programada', o órgão "tem cometido 
muitas injustiças", ressalta Paim na justificação do projeto. Ainda de acordo com o 
autor, os mais prejudicados são os segurados que se encontram em situação de maior 
risco social: os mais pobres e com nível de instrução menor. 

O relator, senador Eduardo Amorim (PSC-SE), recomenda a aprovação do projeto, 
que receberá decisão terminativa na CAS. Em sua avaliação, as normas referentes à 
licença e pagamento do auxílio-doença são excessivamente rígidas. 

"O pressuposto é de que as perícias são infalíveis, capazes de fixar, com 
antecedência, qual o tempo que levará para o segurado estar completamente 
recuperado", critica na justificação do projeto. 

Ainda pelas atuais regras, se o segurado considerar que precisa de mais tempo para 
se recuperar, cabe a ele a iniciativa de solicitar nova perícia médica para sustentar a 
prorrogação. A solicitação deve ser feita dentro do prazo de quinze dias que antecede 
ao fim da licença anteriormente aprovada, como esclarece Eduardo Amorim. 

O rigor da legislação vem da necessidade do INSS em reduzir distorções na concessão 
do benefício, decorrentes da terceirização das perícias médicas, fraudes e aumento 
dos custos previdenciários, ainda de acordo com o relator. No entanto, como afirma, 
"nada disso é de responsabilidade dos trabalhadores". Como se vêem prejudicados, 
salientou Amorim, muitos estão recorrendo ao Poder Judiciário com o objetivo de 
reparar as falhas nos procedimentos e garantir a ampliação das licenças. 

FONTE: Agência do Senado Federal 

 
 
 
 


